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RESUMO 
 
Com o intuito de estudar a atividade antifúngica da infusão de extratos de Artemisia 
absinthium e Artemisia vulgaris sobre Candida albicans, foi desenvolvido o presente 
trabalho, justificado pelo crescente campo de estudo, pelo uso popular destas 
plantas e ausência de relatos prévios. Foram preparadas e caracterizadas infusões 
alcoólicas e aquosas das duas espécies vegetais e realizados testes de atividade 
antifúngica sobre Candida albicans ATCC 10231. Ambas espécies inibiram em 
aproximadamente 15% o crescimento de C. albicans a partir das concentrações de 
20% e 10% para A. vulgaris e A. absinthium, respectivamente.  
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ABSTRACT 
 
In order to study the antifungal activity of Artemisia absinthium and Artemisia vulgaris 
extracts infusions on Candida albicans, the present study was justified by the growing 
field of study and absence of previous reports. The alcoholic and aqueous infusions 
of the two plants studied were prepared and characterized and were tested for anti-
fungal activity on Candida albicans ATCC 10231. Both species inhibited in approxi-
mately 15% the growth of C. albicans from the concentrations of 20% and 10% for A. 
vulgaris and A. absinthium, respectively. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
Candida albicans é um fungo leveduriforme que vive como comensal na 
microbiota de humanos e animais (CORRÊA e ANDRADE, 2006). 
Infecções por Candida spp. são pouco frequentes na medicina veterinária, 
mas nos últimos anos, observou-se o aumento de relatos de enfermidades causadas 
por essas leveduras em diferentes espécies animais (BRITO et al., 2009). 
Artemisia absinthium, conhecida como Losna e Artemisia vulgaris, conhecida 
  
como Artemísia, comumente utilizadas na medicina tradicional, demonstraram 
atividades antimicrobiana, antioxidante, larvicida, hepatoprotetora, dentre outras 
(JULIO et al., 2015; PANDEY, THAPA e UPRETI, 2017; SUNDARARAJAN e KUMARI, 
2017; CORRÊA-FERREIRA, et al., 2017). 
Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi estudar a atividade antifúngica de 
extratos de A. absinthium e A. vulgaris na forma de infusão. Este trabalho se justifica 
pelo fato de representar um campo de estudo em crescimento atualmente e de não 
haver relatos na literatura de estudo da atividade biológica destas espécies vegetais 
na forma como são consumidas na medicina tradicional (infusão). 
 
 
METODOLOGIA 
 
Partes aéreas (folhas) secas de Artemisia vulgaris e talos e folhas de 
Artemisia absinthium foram obtidas da empresa WG Comércio de Chás LTDA, 
Palhoça, SC.  
As infusões foram preparadas de acordo com o método popular. Em 400 ml 
de água destilada fervente foi adicionado 21,746g A. absinthium e em 200 ml de 
água destilada fervente foi adicionado 18,936g de A. vulgaris. Após infusão por 20 
minutos, os extratos foram filtrados para remoção da parte sólida e armazenados em 
frascos escuros, hermeticamente fechados, a 6°C para posterior caracterização e 
teste antifúngico. 
Extratos alcoólicos foram preparados utilizando-se 400 ml de etanol 70% e 
21,790g de A. absinthium e 200 ml de etanol 70% para 19,670g de A. vulgaris, 
seguido de repouso por 10 dias e filtração para remoção da parte sólida. Os extratos 
foram armazenados em frascos escuros nas mesmas condições descritas acima. 
O pH foi determinado com uso de um pHmetro digital e açúcares redutores 
foram determinados pelo método de DNS (ácido dinitrosalicílico) (MALDONADE, 
CARVALHO e FERREIRA, 2013). 
A atividade antifúngica foi testada sobre cepas de C. albicans ATCC 10231. 
por microdiluição em microplaca de 96 poços. As cepas foram isoladas em Ágar 
Sabouraud Dextrose (SDA) (BAUER et al., 1966) e incubadas em estufa a 35°C por 
  
48 horas. A seguir, foram efetuadas suspensões fúngicas em caldo Sabouraud 
Dextrose (densidade ótica inicial de 0,1) contendo as infusões ou extratos alcoólicos 
das duas espécies em estudo nas concentrações de 5, 10, 20, 30 e 40%, seguido de 
incubação a 35°C, 120 rpm, por aproximadamente 24 horas. 
Os testes foram realizados em triplicata e a diferença entre as médias dos 
tratamentos com relação ao controle foi analisada estatisticamente com o Teste t.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Os extratos vegetais aquosos e alcoólicos foram preparados nas seguintes 
concentrações: Artemísia (0,09 g/ml) e Losna (0,05 g/ml). Os extratos aquosos de 
Losna (A. absinthium) e Artemísia (A. vulgaris) apresentaram pH de 5,6 e 5,8, 
respectivamente, e os extratos alcoólicos pH de 6,1 e 6,0, respectivamente. Foram 
observadas concentrações de açúcares redutores de 0,67 g/l para Losna e 2,73 g/l 
para Artemísia, ambos aquosos. Para os extratos alcoólicos as concentrações foram 
de 0,41 g/l e 1,69 g/l para Losna e Artemísia, respectivamente. 
Esses extratos vegetais foram testados quanto a atividade antifúngica frente 
ao fungo leveduriforme C. albicans ATCC 10231 (Figura 1). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Efeito de diferentes concentrações dos extratos aquoso (A) e alcoólico (B) 
de Artemísia e Losna sobre a densidade ótica do crescimento celular de Candida 
albicans ATCC 10321. 
  
Os ensaios do efeito do extrato aquoso de Artemísia sobre o crescimento 
fúngico revelou que a partir da concentração de 20% de extrato vegetal houve uma 
redução significativa (p>0,05) de aproximadamente 15% no crescimento celular em 
comparação com o controle utilizando água. O extrato aquoso de Losna reduziu a 
densidade ótica de crescimento da levedura em 10% (p>0,05) em comparação com 
o ensaio controle a partir da concentração de 10% de extrato vegetal (Figura 1A). 
Na sequência testou-se o potencial efeito antifúngico do extrato alcoólico de 
Artemísia e Losna. A utilização de etanol 70% tem o potencial de extrair substâncias 
diferentes daquelas extraídas a partir da infusão aquosa, as quais podem apresentar 
efeito antifúngico. 
O extrato alcoólico de Artemísia não inibiu significativamente o crescimento 
celular nas concentrações testadas em comparação com a utilização das mesmas 
concentrações de etanol 70%. Nos ensaios com extrato alcoólico de Losna foi 
observada uma redução significativa (p>0,05) nos ensaios controle em comparação 
com a utilização do extrato vegetal nas concentrações de 5% e 10%. Nas demais 
concentrações não foram observadas diferenças significativas (Figura 1B). 
É possível observar que o etanol 70%, utilizado como solvente para 
preparação dos extratos inibiu consideravelmente o crescimento celular a partir da 
concentração de 10%. 
Os ensaios das espécies vegetais de A. absinthium (Losna) e A. vulgaris 
(Artemísia) revelou atividade antifúngica sobre a levedura C. albicans ATCC 10231, 
confirmando uma aplicação preconizada popularmente, principalmente na forma 
comumente consumida pela população (infusão aquosa). 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os resultados dos ensaios com os extratos aquoso e alcoólico de Artemísia e 
Losna sugeriram que os extratos aquosos de ambas espécies vegetais 
apresentaram atividade antifúngica frente a levedura C. albicans ATCC 10231 a partir 
das concentrações de 20% e 10% para Artemísia e Losna, respectivamente. Apesar 
dos dados confirmarem um potencial antifúngico, como popularmente conhecido, a 
  
inibição do crescimento celular foi relativamente baixa, com uma inibição aproximada 
de 15% do crescimento celular em comparação aos ensaios controle.  
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